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RESUMO 
O principal objetivo deste estudo foi testar a integração de dois modelos teóricos 
motivacionais (teoria da autodeterminação e a teoria dos objetivos de realização), com o 
intuito de analisar o impacto do clima motivacional nas necessidades psicológicas básicas e 
na perceção de esforço dos atletas. Participaram neste estudo 460 atletas (n = 460), da 
modalidade de futebol, todos do género masculino, do nível distrital e nacional, das 
categorias de iniciados, juvenis, juniores e seniores, com uma média de idades de 17,42 
(SD=4,37) anos. A análise dos dados foi realizada através de técnicas estatísticas 
multivariadas, nomeadamente, a análise de equações estruturais. Os resultados 
encontrados suportam a adequação do modelo (S-Bχ² = 171.79; df = 100; p =0.000; S-Bχ²/df 
= 1.71; SRMR =0.053; TLI = 0.930; CFI = 0.942; RMSEA = 0.042; 90%IC RMSEA = 0.029-0.049), 
evidenciando que um clima motivacional orientado para a tarefa tem um efeito positivo 
significativo sobre as necessidades psicológicas básicas, por outro lado, um clima 
motivacional orientado para o ego tem um efeito positivo mas não significativo sobre as 
necessidades psicológicas básicas. Por sua vez, as necessidades psicológicas básicas 
apresentam um efeito positivo e significativo sobre a perceção de esforço dos atletas.  
 
Palavras Chave: Teoria da Autodeterminação, Teoria dos Objetivos de Realização, 
Motivação, Perceção de Esforço, Desporto 
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ABSTRACT 
The main purpose of this study was to test the integration of two theoretical models of 
motivation (self-determination theory and the theory of achievement) in order to analyze 
the impact of motivational climate in the basic psychological needs and lack of effort of the 
athletes. 460 athletes participated in this study (n = 460), football mode, all of the male 
gender, district and national level, of the categories of insiders, juveniles, juniors and 
seniors, with a mean age of 17.42 (SD = 4.37) years. Data analysis was performed by means 
of multivariate statistical techniques, in particular, the analysis of structural equations. The 
results support the appropriateness of the model (S-B χ ² = 171.79; df = 100; p = 0.000; S-B χ 
²/df = 1.71; SRMR = 0.053; TLI = 0.930; CFI = 0.942; RMSEA = 0.042; RMSEA 90% CI = 0.029-
0.049), showing that a motivational task-oriented climate has a significant positive effect on 
the basic psychological needs, on the other hand, an ego-driven motivational climate has a 
positive effect but not significant on the basic psychological needs. In turn, the basic 
psychological needs have a positive and significant effect on lack of effort of the athletes. 
 
Keywords: Selfdetermination theory; Achievement goal theory; motivation; perceived 
effort;sport 
 
INTRODUÇÃO 
A Teoria da Autodeterminação (SDT: Self-determination Theory) (Deci & Ryan, 1985) e a 
Teoria dos Objetivos de Realização (AGT: Achievement Goal Theory) (Nicholls, 1984, 1989) 
são duas teorias motivacionais sociocognitivas que se preocupam em estudar a forma como 
as pessoas adotam e se envolvem em determinados comportamentos, incluindo o da 
prática desportiva (Ntoumanis, 2001a, Kingston Harwood & Spray, 2006). Por conseguinte, 
Wang e Biddle (2007) realçam que estas duas abordagens teóricas têm por base a 
motivação, mais concretamente na forma como os sujeitos percepcionam a competência e 
a realização. Para além disto, a SDT e a AGT, completam-se quando falamos em 
consequências motivacionais (Deci & Ryan, 1985). 
A SDT aborda a motivação humana numa perspetiva mais ampla, tendo em consideração os 
factores da personalidade e as causas e consequências do comportamento 
autodeterminado (Deci & Ryan 2008). De acordo com os seus autores (Deci & Ryan 1985, 
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2000), a motivação do sujeito é determinada pela satisfação de três “nutrientes” (i.e 
Necessidades Psicológicas Básicas): necessidade de autonomia (i.e. necessidade de se sentir 
independente); necessidade competência (i.e. necessidade de interagir com sucesso com o 
seu meio envolvente) e necessidade de relação (i.e. necessidade de estabelecer relações 
interpessoais). Estas três necessidades que são inatas e universais, ou seja, não são 
aprendidas e são relevantes para o comportamento humano independentemente do 
género, etnia ou repertório cultural, mesmo considerando que os meios para a sua 
satisfação possam diferir (Deci & Ryan, 2008), é que explicam a forma como o sujeito regula 
o seu comportamento, ao longo de continuum motivacional que varia entre formas mais e 
menos autodeterminadas, ou seja, motivação autónoma e controlada, respetivamente. A 
satisfação destas três necessidades psicológicas básicas, resulta em sentimentos de 
vitalidade e bem-estar (Ryan & Deci, 2002), para além disto contribuem para o aumento da 
motivação intrínseca e saúde psicológica (Teixeira et al., 2012). 
Assim, um contexto social que forneça condições ao suporte de autonomia dos sujeitos, ou 
seja, que proporcione um leque de opções de escolha, minimização da pressão dos outros, 
promove a satisfação das três necessidades psicológicas básicas resultando em 
consequências comportamentais diferenciadas: bem-estar (Edmunds, Ntoumanis, & Duda, 
2006), auto-estima global (Hein & Hagger, 2007), vitalidade subjetiva (Vlachopoulos & 
Karavani, 2009), maior auto-estima (López-Walle et al., 2011).  
Por outro lado, a AGT (Nicholls, 1984, 1989), preconiza que os indivíduos são motivados 
para demonstrarem elevados níveis de capacidade e para evitarem a demonstração de 
baixa capacidade, segundo está perspetiva a conceção da capacidade pessoal dos 
indivíduos baseia-se em dois tipos de orientação/contexto de realização (i.e. tarefa e ego). 
A orientação para a tarefa relaciona-se, com uma conceção de competência, segundo 
critérios autorreferenciados, isto é, o êxito/sucesso passa por melhorar e dominar a tarefa 
na sua modalidade (Álvarez, Castillo, Duda, & Balaguer, 2009). Por conseguinte, uma 
orientação para o ego relaciona-se com uma conceção de competência, segundo critérios 
normativos, quer isto dizer, que o êxito/sucesso passa pela maximização da demonstração 
de elevada competência perante os outros (Álvarez et al., 2009). De acordo com Ames 
(1992) e Ntoumanis e Biddle (1999), são os fatores ambientais referentes ao envolvimento 
de realização, onde se encontra o indivíduo, bem como as suas características pessoais, que 
 21 
 
vão influenciar a motivação através do clima motivacional, que é influenciado pelos demais 
significativos (e.g. treinadores, pais, amigos). 
Evidências tanto históricas como empíricas têm demonstrado a consistência e relevância 
com que cada uma destas teorias tem sido aplicado ao contexto do desporto, sendo as 
abordagens mais atuais e contemporâneas para estudar os processos motivacionais na 
Psicologia do Desporto (Kingston et al.,2006). Assim sendo, a investigação recente tem-se 
focado na junção de ambas as teorias, com o intuito de fornecer uma explicação mais vasta, 
do ponto de vista teórico para o comportamento dos indivíduos (Hagger & Chatzisarantis, 
2008). 
Desta forma, se a SDT sugere que o contexto social influencia os níveis de 
autodeterminação do sujeito, com base na facilitação ou inibição das três necessidades 
psicológicas básicas (Ryan & Deci, 2007), então o clima motivacional pode ter um papel 
importante no que respeita à regulação da motivação, pois pode criar ou não as condições 
para a promoção das necessidades psicológicas básicas (Sarrazin, Boiché, & Pelletier, 2007).  
Perante estes pressupostos Ryan e Deci (2007), suportam que o ambiente social, pode criar 
ou não as condições necessárias para a motivação autodeterminada, visto que, os climas 
controladores estão associados a formas de regulação menos autodeterminadas (e.g. 
regulação externa, intojetada), enquanto os climas que dão suporte às necessidades 
psicológicas básicas estão mais associados a formas de regulação mais autodeterminadas 
(e.g. regulação identificada, integrada e intrínseca). 
Assim, climas motivacionais orientados para a tarefa, são preditores de padrões 
motivacionais adaptativos e estão associados ao aumento do bem-estar psicológico e à 
persistência no comportamento (Teixeira et al., 2012; Hagger & Chatzisarantis, 2008). Por 
isso Ahamdi et al. (2012), um clima motivacional orientado para a tarefa está relacionado 
com as formas de motivação autónoma (i.e. motivação intrínseca, regulação identificada e 
integrada). Em contrapartida, um clima orientado para o ego, diminui a motivação 
autónoma e relaciona-se com as formas de regulação mais controladas (i.e regulação 
externa, introjetada e amotivação), tal como demonstram (Kingston et al., 2006; Ahmadi et 
al., 2012 e Monteiro, Moutão, Baptista & Cid, 2014). 
Por outro lado, também uma orientação para a tarefa parece associar-se a maiores níveis 
de autonomia e apadrões comportamentais mais adaptativos (e.g. mais divertimento, 
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menos aborrecimento, mais persistência) e, em contraste a a orientação para o ego parece 
ter uma menor associação ao nível da autonomia e padrões comportamentais menos 
adaptativos (e.g. menos divertimento, menos aborrecimento e menos persistência), Wang e 
Biddle, 2007. 
Em suma, nos últimos anos, diversos estudos aplicados ao contexto do desporto têm vindo 
a demonstrar as relações entre os objetivos de realização e os níveis de autodeterminação 
(e.g Ahmadi et al. 2012; Álvarez et al. 2009; Gómez-López, Granero-Gallegos, Abraldes, & 
Rodríguez-Suaréz, 2013; Vansteenkiste, Mouratidis, Van Riet, & Lens, 2014 e Monteiro et al. 
2014) 
Assim, apesar de existirem diferentes estudos que integram a SDT e a AFT, para analisar a 
sua relação nas mais diversas variáveis do comportamento dos sujeitos, tal como está 
referido, nos estudos reportados, existe ainda uma lacuna na literatura no que se refere a 
estudos que analisem diretamente, o impacto do clima motivacional sobre as necessidades 
psicológicas básicas e a perceção do esforço, justificando-se desta forma a pertinência do 
estudo em questão, ou seja,  , analisar as relações causais hipotetizadas num modelo que 
integra a AGT e a SDT, para compreender qual o impacto do clima motivacional nas 
necessidades psicológicas básicas e na perceção esforço dos atletas na modalidade de 
futebol. 
 
MÉTODO 
Participantes 
Neste estudo participaram 460 atletas, do sexo masculino, da modalidade de futebol, dos 
escalões de iniciados (n = 122), juvenis (n = 173), juniores (n = 49) e seniores (n = 116), com 
idades compreendidas entre os 14 e os 36 anos (M = 17.42; SD = 4.37). Os atletas indicaram 
ainda uma experiência na modalidade que variou entre 1 e 24 anos de prática (M = 8.20; SD 
= 4.23) e um o número de treinos semanais entre 1 e 5 (M = 3.28; SD =.57), com uma 
duração entre 60 a 120 minutos por sessão (M = 97.53; SD = 13.41).  
 
Instrumentos 
Basic Psychological Needs in Exercise Scale (BPNESp: Moutão, Cid, Leitão, Alves, & 
Vlachoupolos, 2012). Este questionário é constituído por 12 itens aos quais se responde 
 23 
 
numa escala tipo Likert de 5 níveis, que variam entre 1 (“nada verdadeira para mim”) e o 5 
(“totalmente verdadeira para mim”). Os itens agrupam-se posteriormente em 3 fatores 
(com 4 itens cada), que refletem as necessidades psicológicas básicas subjacente ao 
continuum motivacional da teoria da autodeterminação (SDT: Deci & Ryan, 1985). Para o 
presente estudo utilizou-se a versão validada de forma preliminar para o contexto do 
desporto por Cid et al. (2013)1, com uma estrutura de 6 fatores (com 3 itens cada), que 
apresentaram a seguinte fiabilidade interna para os participantes da nossa amostra: 
autonomia (α =.65), competência (α =0.70) e relação (α =.80).   
Motivational Climate Sport Youth Scale (MCSYS: Smith, Cumming, & Smoll, 2008). Este 
questionário é constituído por 12 itens aos quais se responde numa escala do tipo Likert de 
5 níveis, que variam entre o 1 (“nada verdade”) a 5 (“muito verdade”). Os itens agrupam-se 
posteriormente em 2 fatores (com 6 itens cada), que refletem as formas de percecionar o 
clima motivacional, subjacentes à teoria dos objetivos de realização (Nicholls, 1984). Para o 
presente estudo utilizou-se a versão validada de forma confirmatória, para a população 
portuguesa por Borrego e Silva (2012). No presente estudo o questionário apresentou os 
seguintes valores de fiabilidade interna para os participantes da nossa amostra: clima 
motivacional orientado para o ego (α =.66) e tarefa (α =.68). No entanto, optámos por 
retirar os itens de cotação invertida (1 e 12), ambos do fator ego, aumentando a sua 
consistência interna (α =.70).  
Intrinsic Motivation Inventory (IMI: McAuley, Duncan, & Tammen, 1989). Para o presente 
estudo utilizou-se a versão portuguesa de Fonseca e Brito (2001), mas apenas a subescala 
da perceção de esforço, constituída por 5 itens (2, 6, 10, 14, 17), aos quais se responde 
numa escala tipo Likert de 5 níveis de resposta, que variam entre 1 (“discordo totalmente”) 
e 5 (“concordo totalmente”), salientando que o score dos itens 14 e 17 foi previamente 
invertida devido à sua formulação semântica. No presente estudo esta subescala 
                                                 
1
 Este instrumento foi validado preliminarmente, com recurso a uma análise fatorial confirmatória, numa 
amostra de 623 atletas da modalidade de futebol, apresentando o seu modelo de medida (2 fatores de 1ª 
ordem/12 itens) valores aceitáveis de ajustamento aos dados: S-Bχ²=163.8, df=51, p=0.000, S-Bχ²/df=3.21, 
SRMR=0.051, NNFI=0.908, CFI=0.929, RMSEA=0.060, RMSEA 90% CI=0.049-0.070.  
 24 
 
apresentou uma fiabilidade interna de.64. No entanto, optámos por retirar os itens de 
cotação invertida, que aumentou a consistência interna (α =.71).  
 
PROCEDIMENTOS 
Recolha de dados 
Após a obtenção da autorização por parte dos clubes e da assinatura do consentimento 
informado por parte dos participantes (no caso dos atletas menores de idade foi obtido 
através dos encarregados de educação), todos os dados foram recolhidos e analisados de 
forma anónima garantindo assim o princípio da confidencialidade. Realça-se ainda, que os 
dados dos questionários foram recolhidos no final das sessões de treino, demorando cerca 
de 20 minutos a sua aplicação.  
 
Análise Estatística 
A análise de dados foi realizada, em função das recomendações operacionalizadas por 
Byrne (2006), Kline (2011), Kahn (2006), Whorthing e Whitakker (2006), Hair, Black, Babin, 
Anderson e Tatham (2006) sendo o método de estimação utilizado o da máxima 
verosimilhança (ML), através do teste do qui-quadrado, com a correção de Satorra-Bentler 
(S-Bχ²: ver Satorra & Bentler, 1994), que corrige os valores para a não normalidade da 
distribuição dos dados e produz resultados mais satisfatórios (Chou & Bentler, 1995), pois o 
valor do coeficiente de Mardia (107,6) indicou uma distribuição multivariada não normal 
dos dados no presente estudo. Para além do teste S-Bχ², os respetivos graus de liberdade 
(df) e o nível de significância (p), foram ainda utilizados os seguintes índices de 
ajustamento: Standardized Root Mean Square Residual (SRMR), Comparative Fit Index (CFI), 
Non-Normed Fit Index (NNFI), Root Mean Square Error of Approximation (RMSEA) e o 
respetivo intervalo de confiança (90% CI). No presente estudo, para os índices referidos, 
foram adotados os valores de corte sugeridos por Hu e Bentler (1999): SRMR≤ .08, CFI e 
TLI≥ .95 e RMSEA≤ .06. A análise foi realizada com o recurso ao software de análise de 
equações estruturais EQS 6.1 (Bentler, 2002) 
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RESULTADOS 
Como podemos observar na tabela 1, tomando em consideração os valores de corte 
adoptados (Hu & Bentler, 1999), o modelo inicialmente hipotetizado (modelo 1) não se 
ajustou de forma aceitável aos nosso dados. 
 
Tabela 1 
Índices de ajustamento dos modelos testados 
 S-B χ² df p S-Bχ²/df SRMR NNFI CFI RMSEA 90%IC 
Modelo 1 
(inicial) 
539.14 166 .000 3.24 .077 .732 .766 .070 
.063 
.076 
Modelo 2 
(final) 
171.79 100 .000 1.71 .053 .930 .942 .040 
.029 
.049 
Nota. S-B χ² = qui-quadrado com correção de Satorra-Bentler; df = graus de liberdade; SRMR = Standardized 
Root Mean Square Residual; NNFI = Non-Normed Fit Index; CFI = Comparative Fit Index; RMSEA = Root Mean 
Squared Error of Approximation; 90%  IC = intervalo de confiança do valor de RMSEA.  
 
Como podemos observar, tomando em consideração os valores de corte adoptados (Hu & 
Bentler, 1999), o modelo inicialmente hipotetizado (modelo 1) não se ajustou de forma 
aceitável aos nossos dados. Desta forma, analisando os parametros individuais à procura 
das fragilidades do modelo, identificámos valores residuais muito elevados envolvendo os 
itens 4 e 5 da perceção de esforço (itens da escala que foram previamente invertidos), bem 
como, os itens 1 e 12 da perceção do clima motivacional orientado para o ego. Por outro 
lado, também se constatou que os pesos fatoriais dos itens mencionados nos respetivos 
fatores eram demasiado baixos (<.30) para serem  considerados relevantes (Hair et al., 
2006; Kahn, 2006; Winttaker & Whorthington, 2006), pelo que optámos por eliminá-los do 
modelo pela instabilidade causada. 
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Figura 1: Parâmetros Estandardizados do Modelo de Medida 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota. MCSYS de 1 a 12 representa os itens da escala; IMI de 1 a 5 representa os itens da escala; AUT 
(necessidade psicológica básica de autonomia); COM (necessidade psicológica básica de competência); REL 
(necessidade psicológica básica de relação); E = erro de medida de cada um dos itens; D = erro de medida de 
cada fator dependente. 
 
Analisando os resultados relativos ao modelo reespecificado (Figura 1), podemos afirmar 
que existe uma correlação negativa significativa (r = -.61), entre a perceção de um clima 
motivacional orientado para o ego e para a tarefa. Podemos observar também, que a 
perceção de um clima motivacional orientado para a tarefa tem um efeito positivo 
significativo sobre as necessidades psicológicas básicas (ß = .56).Por outro lado, a perceção 
de um clima motivacional orientado para o ego tem um efeito positivo mas não significativo 
sobre as necessidades psicológicas básicas (ß = .08). Por sua vez, as necessidades 
psicológicas básicas têm um efeito positivo e significativo sobre a perceção do esforço (ß = -
0.20). 
 
DISCUSSÃO 
Tendo por base o principal objetivo deste estudo, analisar qual o impacto da perceção do 
clima motivacional sobre as necessidades psicológicas básicas e a perceção esforço dos 
atletas na modalidade de futebol, verificámos que o nosso modelo final apresentou valores 
de ajustamento bastante aceitáveis, pese embora o facto dos índices de ajustamento 
incrementais (CFI e NNFI) não terem atingido os valores de corte adotados sugeridos por Hu 
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e Bentler (1999). No entanto, aceitamos o modelo como bom pois nem todos os autores 
aconselham que se generalize os valores de corte sugeridos por Hu e Bentler (Marsh, Hau, 
& Hen, 2004), apontando-se para valores de CFI e TLI ≥.90 como valores de corte aceitáveis 
(Brown, 2006, Kline, 2011, Marsh, et al., 2004, Whorthington & Whittaker, 2006). 
Os resultados obtidos evidenciaram que um clima motivacional envolvendo o ego tem um 
efeito preditivo positivo, no entanto, não significativo com as necessidades psicológicas 
básicas. Por outro lado, os resultados do nosso estudo também evidenciaram que a 
perceção de um clima motivacional orientado para a tarefa tem um efeito preditivo positivo 
e significativo sobre as necessidades psicológicas básicas e estas por sua vez têm um efeito 
positivo e significativo sobre a perceção de esforço. Segundo Kingston et al. (2006) e Wang 
e Biddle (2007) quando falamos de diferenças individuais na orientação dos objectivos de 
realização, podemos dizer que a orientação para a tarefa parece estar mais associada a 
maiores níveis de autonomia (mais autodeterminação) e consequentemente a padrões 
comportamentais mais adaptativos (e.g. mais divertimento, menos aborrecimento, mais 
persistência) e a orientação para o ego aparentemente está mais ligada a menores níveis de 
autonomia (menos autodeterminação) e consequentemente a padrões mal adaptativos 
(e.g. menos divertimento, mais aborrecimento, menos persistência). Alguns estudos 
realizados nos mais diversos contextos da atividade física têm demonstrado empiricamente 
a ligação entre as duas teorias nesse sentido, nomeadamente no contexto do desporto (e.g. 
Ntoumanis & Standage, 2009; Pelletier, et al., 2001; Sarrazin, et al., 2002; Spray, et al., 
2006; Monteiro, et al., 2014), educação física (e.g. Cox & Williams, 2008; Fernandes, et al., 
2004;Hein & Hagger, 2007;Wang, Chatzisarantis, Spray, & Biddle, 2002) e exercício (e.g. 
Murcia, Blanco, Galindo, Villodre, & Coll, 2007; Petherick & Markland, 2008). Em suma, 
segundo Chatzisarantis e Hagger (2007), parece evidente de que existe uma relação (teórica 
e empírica) entre os contrutos subjacentes à AGT (clima e orientação motivacional) e à SDT 
(necessidades psicológicas básicas e regulação comportamental), cujo impacto sobre as 
mais diversas variáveis é inegável: abandono da atividade (Sarrazin, et al., 2002), 
persistência na actividade (Pelletier, et al., 2001), intensidade de prática (Gillison, Standage, 
& Skevington, 2006), frequência da AF (Wang, et al., 2002), intenções de prática de AF 
(Biddle,Soos, & Chatzisarantis,1999; Fernandes, et al., 2004; Ntoumanis, 2001b; Sarrazin, et 
al., 2002), auto-estima (Georgiadis, et al., 2001; Hein & Hagger, 2007), percepção de 
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competência (Wang, et al., 2002), divertimento (Murcia,et al., 2007; Murcia, et al., 2008; 
Spray, et al., 2006), qualidade de vida (Gillison, et al., 2006), moralidade (Ntoumanis & 
Standage, 2009), vitalidade/afetos (Standage, Duda, & Pensgaard, 2005), aborrecimento 
(Fernandes, et al., 2004; Ntoumanis, 2001b) e perceção de esforço (Monteiro, et al., 2014). 
 
CONCLUSÕES 
Com os resultados do presente estudo podemos retirar importantes ilações para a prática, 
uma vez que o modelo testado indica claramente que quando se promove um clima 
motivacional orientado para a tarefa (i.e., um clima que dá ênfase ao desenvolvimento 
pessoal e à realização da atividade por critérios autorreferenciados), promove-se a 
satisfação das necessidades psicológicas básicas (i.e., a identificação do sujeito com a 
modalidade, a sua integração no self e o prazer com a sua prática), que por sua vez tem um 
impacto positivo no comportamento, promovendo uma maior perceção de esforço por 
parte do atleta na realização das tarefas inerentes à prática da modalidade.  
 Por último, como recomendações para futuras investigações, sugerimos que seja estudada 
a análise da invariância do modelo em função dos diferentes escalões competitivos, 
permitindo verificar se os impactos entre as variáveis estudadas, no presente estudo, se 
mantêm inalteráveis. Por outro lado, também seria importante analisar o efeito mediador 
das necessidades psicológicas básicas entre o clima motivacional e regulação da motivação, 
e a sua repercussão na perceção de esforço dos atletas. 
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